
alteração do mandato de Sarney Passarinho teme 
BRASÍLIA — A aprovação do arti

go 82 do Regimento Interno da As
sembleia Nacional Constituinte, que 
dispõe sobre a convocação extraordi
nária da Câmara, do Senado e do 
Congresso somente para "exame de 
matéria urgente ou de relevante in
teresse nacional", poderá abrir um 
precedente para que a Constituinte 
interfira na duração do mandato do 
Presidente da República, José Sar
ney. A interpretação é do Líder do 
PDS, Senador Jarbas Passarinho, 
que nela encontra o motivo para as 
divergências entre o PMDB e o 
PFL. 

Segundo Passarinho, permitir que 
a Constituinte altere uma norma do 
texto constitucional em vigor, como 
o funcionamento normal do Poder 
Legislativo através das reuniões fre

quentes do Senado, Câmara e Con
gresso, é abrir um canal para que os 
constituintes possam definir, quando 
acharem conveniente, o mandato do 
Presidente Sarney, estabelecido pela 
atual Constituição. 

Na próxima segunda-feira, às 
18h30, o Senado se reúne para alte
rar o seu Regimento Interno, de for
ma a permitir que o seu funciona
mento não atrapalhe os trabalhos da 
Constituinte. Jarbas Passarinho in
formou que a tendência é convocar 
reuniões do Senado e do Congresso 
Nacional pelo menos duas vezes por 
semana. Ele disse que a discussão 
está em torno da criação de uma 
única comissão, que seria responsá
vel pela legislação ordinária, ou se 
devem ser preenchidas todas as co
missões técnicas, responsáveis pelos 
pareceres sobre todas as proposições 
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que deverão ser analisadas pelo Se
nado. Passarinho defende a segunda 
hipótese, mas com as comissões dan
do pareceres orais em plenário sobre 
as matérias em discussão, que te
riam tramitação de caráter urgente. 

A necessidade de funcionamento 
do Senado, como explicou Passari
nho, se deve ao fato de cerca de 200 
decretos presidenciais aguardarem 
exame do Congresso e a circunstân
cia de inúmeros atos do Presidente 
da República nomeando novos em
baixadores dependerem de aprova
ção do Senado para serem efetiva-
dos. Além disso, há os empréstimos 
estaduais, que precisam de autoriza
ção dos senadores e são de importân
cia vital para a administração dos 
governadores que estão tomando 
posse agora. 


